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Carmen Miranda, Ayrton Senna, Hebe Camargo, Mandela, Chorão, Amy 

Winehouse, Cristiano Araújo, Chester Bennington. O que estes nomes de 

personalidades tão diferentes possuem em comum? Aparentemente não é possível traçar 

nenhuma ligação, exceto o fato de que suas mortes foram amplamente divulgadas. 

Independentemente das questões políticas e sociais vigentes em cada período, observa-

se que a morte é sempre um tema recorrente no jornalismo. Tal recorrência se deve ao 

fato de que a morte ainda é um assunto tabu socialmente e também que desperta grande 

interesse. Assim, se toda a grande cobertura jornalística requer trabalho detalhado, 

busca por informações precisas e fontes diferenciadas, o que dizer de um fato como 

este?  

Quando a pauta é ligada à morte, todas as instruções básicas de reportagens que 

aprendemos no curso de jornalismo precisam de uma atenção maior no momento de 

construir a reportagem. Ao ingressar nas cadeiras introdutórias do curso, aprendemos 

que pautas delicadas como essas acabam ganhando um maior espaço nos veículos de 

comunicação, e que o trabalho do jornalista na construção de capas, manchetes, títulos e 

busca por fontes é mais minuciosa. 

A fim de entender e saber mais sobre o processo de construção deste estilo de 

cobertura, serão analisadas as reportagens sobre a retratação da morte da cantora Elis 

Regina, publicadas em janeiro e fevereiro de 1982 - período em que a sociedade dos 
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meios transitava para a midiatização. As revistas selecionadas são Veja, IstoÉ e Fatos e 

Fotos/Gente. 

Além da relevância de Elis no cenário musical e cultural, as pautas sobre morte 

quando chegam às redações substituem qualquer outro grande acontecimento, passando 

a ser a principal notícia dos veículos. Dessa maneira, quando se trata de mortes de 

celebridades, os meios de comunicação apresentam extensas reportagens sobre a vida da 

celebridade. 

Sendo assim, as reportagens selecionadas têm como intuito buscar entender de 

que forma as práticas jornalísticas para retratar a morte, no passado, se manifestam nas 

lógicas jornalísticas atuais? Além disso, o objetivo é buscar compreender os efeitos que 

as narrativas potencialmente provocam durante a leitura do público e quais os 

procedimentos jornalísticos tradicionais utilizados na cobertura de celebridades. A 

identificação da sensibilidade de cada revista, a recuperação dos circuitos e ambientes 

divididos da circulação midiática do caso também são propósitos desta pesquisa.  

Neste sentido, este trabalho visa investigar como o jornalismo lida com a morte 

e constrói/destrói em suas páginas e edições a imagem de uma estrela. Por se tratar de 

um assunto tabu na sociedade da época, a ideia de morte ganha força no espaço da 

notícia, seja como critério de noticiabilidade, seja como rito calendário. Assim, interessa 

pensar em nossa profissão como a morte é retratada, em especial por meio das imagens. 

Importante ressaltar que esse estudo não se trata de um trabalho histórico, mas 

sim de voltar ao passado para analisar e compreender a forma como lidamos com a 

morte no jornalismo no presente. Além de também, contribuir para os estudos da área da 

comunicação e, consequentemente, do jornalismo e do estudo da imagem.  

 Diante das análises, foi possível notar que há traços do passado em nossas 

práticas jornalísticas atuais, e que isso não se torna uma característica negativa, mas que 

nos mostra que o jornalismo mantém a sua essência. O que se nota é a mudança na 

rotina do jornalista e que isso afeta o trabalho diário, pois hoje temos menos tempo de 
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apurar uma pauta e, em algumas situações, recebemos informações sem sair de dentro 

das redações. A diferença do passado para o futuro, dessa maneira, está no modo como 

as informações chegam até o jornalista e como a notícia circula entre os leitores. Além 

disso, por mais que se mantenham as práticas jornalísticas do passado, a linguagem do 

presente é diferente, pois hoje temos outros tipos de mídia. Em 1982 tínhamos revistas, 

jornais, rádio, televisão. Hoje, além de todas essas mídias, temos o infinito mundo da 

internet.  

A morte, de fato é um critério de noticiabilidade dentro do jornalismo, e 

podemos perceber que muitas vezes a morte acaba se tornando apenas mais uma 

reportagem em meio a tantas outras. Quando apresentamos o caso de Elis, temos sim 

um maior destaque, pois ela é uma figura importante para a história do Brasil. 

Entretanto, em meio a tantas imagens de seu corpo dentro do caixão, da exposição da 

dor de sua família e amigos, temos, a cada imagem, a percepção de mais uma foto do 

caixão. A morte de grandes ícones e de grandes tragédias será sempre uma pauta pelo 

fato de sempre vermos algo além de um corpo. Mas o que isso significa? Significa que 

quando vemos a imagem de uma pessoa que morreu, não vemos apenas a sua imagem, 

mas a sua história, a sua importância. Criamos em nosso imaginário um perfil das 

pessoas, sem ao menos ter visto ou conversado com essas em vida. Por isso, nos 

comovemos tanto quando vemos a morte de alguém que não conhecemos, pois criamos 

em nosso imaginário um enredo da sua vida, do que ocasionou a morte.  

Quando contrastamos o passado e o presente, o sentido, a intensidade e as 

percepções em relação à morte ganham significados distintos. Ao mesmo tempo em que 

podemos acompanhar a morte de perto pelos nossos telefones, estamos também nos 

distanciando do fato, pois acompanhamos de longe. Em 1982 também podíamos 

acompanhar de perto, só que de uma maneira limitada. Ou seja, o meio nos coloca 

dentro do cenário, sem que estejamos de fato no local. 
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 Com o processo de midiatização, a morte não é apenas informada por 

jornalistas, mas pela sociedade em geral. Inclusive, o jornalismo utiliza do material feito 

por atores sociais para noticiar. A morte de Elis poderia ter a mesma intensidade se 

fosse noticiada em 2018, a diferença seria o fluxo e os caminhos que a notícia tomaria.  

A morte se atualiza de acordo com os tipos de mídia que existe.  

Ao apresentar a imagem de uma mulher tão intensa que foi Elis Regina, a sua 

morte nos gera curiosidade, afinal, foi o que me instigou a querer a trabalhar a morte 

como pauta no jornalismo. Com tantas imagens de caixão, é possível ver que esse 

excesso de fotografias, que explora a dor, possui duas origens: a procura das pessoas por 

esse estilo de fotografia e a forma como o jornalismo encontra para retratar a morte por 

meio da imagem. O caixão nos traduz a dor, a perda, o inconformismo com o fim da 

vida. Ao ver as revistas sobre a morte de Elis, por meio da cronologia das imagens, é 

possível sentir a intensidade da sua morte, da grande dor que o país sentiu em 1982. O 

passado poder ser sentido no presente por meio das imagens.  

Outro ponto notável é que não existe um treinamento ou manual de como lidar 

com pautas ligadas à morte. Não existe o modo certo de conversar com os familiares 

sem invadir a dor desses. Percebemos que nesses momentos é preciso respeitar a dor e 

ser ético. No presente, esse pensamento precisar ser ainda mais enfatizado, pois uma 

imagem não fica apenas em uma capa de uma revista, mas em circulação por infinitos 

meios digitais. Por exemplo, se o caso de Elis ocorresse atualmente, seu laudo poderia 

ter sido vazado e percorrido pela internet antes mesmo da família saber, o que causaria 

ainda mais dor para seus entes. A diferença do passado e presente quando se trata de 

circulação de informações, é o alerta para o cuidado com o tipo de imagem e 

informação que irá compor a reportagem. 

Entretanto, ao trabalharmos diariamente com o jornalismo, a morte se torna algo 

rotineiro. Precisamos ao mesmo tempo informar e lidar com a dor da perda de alguém 

que não conhecemos. Mas como informar sem aumentar a dor de alguém? Mesmo com 
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a correria da profissão não precisamos ser jornalistas automatizados, mas sim 

humanizados. A morte sempre será um critério de noticiabilidade e cabe a nós 

jornalistas pensarmos em informar essa sem tornar uma pauta banal, chocante ou 

sensacionalista. É possível informar sem chocar e invadir a dor alheia.   
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